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Há muito que me habituei a ignorar as opiniões do cronista Miguel de Sousa Tavares (MST) a respeito de vários temas que ele regularmente publica no Jornal "Expresso". Vejo agora que a pouca lucidez deste jornalista/escritor só vem confirmar a opinião que já antes formara acerca dos seus escritos. Vi agora que ele usou as páginas daquele semanário para expressar o seu antissemitismo face aos actuais acontecimentos de Gaza. Mas é preciso ter cuidado, pois a ignorância tem tendência a propagar-se, contagiando outros ignorantes que alçam as suas vozes nestas e noutras tribunas públicas.

Daí que eu não perca o meu tempo com os escritos dele... Claro que nem todos concordarão comigo, pois não falta por aí gente que comunga as opiniões do MST a respeito de Israel e ignorem os ataques e as lutas que os povos árabes, vizinhos de Israel, impuseram a este povo desde sempre e agora, em particular a partir do dia a seguir à proclamação do Estado de Israel em 14.Maio.1948. A influência dos estados árabes é notória pelo peso do petróleo e gás que possuem, peso que é visível no número de deliberações da ONU condenando Israel. Este organismo é hoje presidido por um português, também ele ignorante da Palavra do Eterno, António Guterres, que vem zurzindo na nação de Israel e nos seus dirigentes actuais.
Porém, o artigo do MST no Expresso a respeito dos actuais dirigentes de Israel escamoteia a verdade histórica do povo sofredor e da sua descendência, aquela que se estabeleceu no território onde O Todo-Poderoso YHWH os alojou... para dali não serem mais arrancados, como nos diz a Palavra em: 

Amós 9:15 – "E os plantarei na sua terra, e não serão mais arrancados da sua terra que lhes dei, diz YHWH, teu Deus".

O MST e muitos mais ignoram estas palavras que manifestam a vontade do Supremo Criador e Senhor de todas as coisas, Adonai YHWH, a Quem toda a Terra pertence e a diastribui a Seu bel-prazer, bem como do plano que Ele tem para a nação de Israel e para o mundo no seu todo, onde os homens ímpios serão destruídos.
Ignoram igualmente que até a actual Cisjordânia foi dada a duas tribos e meia de Israel quando este povo saiu do Egipto liderados por Moisés e que foi depois conduzido por Josué para ocuparem “a terra prometida”: as duas tribos de Gad, Rúben e metade da tribo de Manassés, povo que habitou na terra que hoje se chama Cisjordânia, onde algumas famílias de colonos Israelitas se instalaram.

Ignorar este direito histórico é manifestar ignorância bíblica e o direito a Israel de também se defender da barbárie que sempre esteve presente nas comunidades da diáspora ao longo dos séculos, e que agora se manifestou a 7 de Outubro de 2023, sobre populações indefesas, com extrema violência, acção orquestrada conjuntamente com o arqui-inimigo de Israel, o Irão, barbárie levada a cabo pelo Hamas, membro dos grupos armados e financiados por este país, mas que, em breve, verão os grandes exércitos que se irão formar contra Israel (Gogue e seus aliados, cf. a Ezequiel caps. 38 e 39), serem destruídos e também erradicados do território que YHWH prometeu à descendência de Abraão, Isaque e Jacob: desde o rio do Egipto até ao rio Eufrates, incluindo o território do Líbano, pois esta é a manifesta vontade do Elohim Todo-Poderoso, tal como a Sua Palavra a manifesta, a qual será cumprida a seu tempo.
Todos estes cronistas ignorantes e os muitos “movimentos de esquerda” que hoje condenam Israel ignoram o que é essencial à compreensão da luta intermédia que Israel tem hoje de travar contra um povo que ensina as suas crianças no ódio ao Judeu e que as prepara para o sacrifício das suas vidas, glorificando tais sacrifícios. O Hamas tem sido mais um instrumento desse ódio de que, conjuntamente com outros grupos armados e financiados pelo Irão, como o Hezzbolah no Líbano ou os Houtis no Iémen, são a sua expressão mais visível. Todos eles não compreendem que O Todo-Poderoso está por detrás de todos os acontecimentos actuais e dos acontecimentos vindouros também, até que o Seu plano seja cumprido.
Lembramos ainda o que está escrito em:

Zacarias 2:8 – “Porque assim diz YHWH dos Exércitos: Depois da glória, ele me enviou às nações que vos despojaram; porque aquele que tocar em vós toca na menina do seu olho”.
Esta é a realidade bíblica que não podemos ignorar. E jornalistas como o MST revelam bem o quanto são ignorantes destas verdades intemporais. É como diz o velho ditado: "os cães ladram mas a caravana passa". Sim, as nações inimigas de Israel e os seus serviçais bem podem ladrar mas nada nem nenhuma organização humana impedirão o curso dos acontecimentos que há muito foram profetizados. 
É bom que retenhamos o que está profetizado contra Gaza: Jeremias 47:4-7; Amós 1:6-8. Já no passado Sansão lutou contra os habitantes de Gaza, terra de Filisteus, oriundos de Caftor. Diz-nos YHWH em:
Sofonias 2:4-7 – “Porque Gaza será desamparada, e Asquelom, assolada; Asdode ao meio-dia será expelida, e Ecrom, desarraigada. Ai dos habitantes da borda do mar, do povo dos quereteus! A palavra de YHWH será contra vós, ó Canaã, terra dos filisteus, e eu vos farei destruir, até que não haja morador. E a borda do mar será de pastagens, com cabanas para os pastores e currais para os rebanhos. E será a costa para o resto da casa de Judá para que nela apascentem; à tarde, se assentarão nas casas de Asquelom, porque YHWH, seu Deus, os visitará e reconduzirá os seus cativos”.
Sim, Gaza, o território da orla marítima, ficará vazia para os homens de Judá ali pastorearem os seus rebanhos, pelo que o povo que hoje ainda lá está irá dali ser removido. Isto mesmo nos ensina a Palavra fiel, aquela que nos anuncia o fim desde o princípio, a que manifesta toda a vontade do Elohim YHWH.
Ora vem Mar-YAH. Até lá, que a Tua misericórdia nos acompanhe e o Teu Espírito nos abra o entendimento para compreendermos o que se está a passar no mundo, para glória do Teu Santo Nome.
AlleluYAH
-.-.-.-.-.-.-
